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R A S G O S  DE LA  FA U N A

Sobre un gigantesco bloque granítico aislado y  Tcáo r*‘_vordo pos la  erosión, ur» 
hornero ha establecido su  vivienda

N idos de avispas (Camoatíes) adosados a  kxs paredes de un bloque granítico; 
la  escasos de árboles ha  m otivado esta adaptación.

DE SIERRA M A H O M A

Lagartos o iguanas del p a ís (Tuplnam bis Teguixin) dotados de mimetismo p a ­
sivo, ya  que su  p iel tiene la  coloración de la s p iedras y  de los liqúenes quo

la s salpican.

AGENCIA GRAN GARAGE
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I  A  S ie r r a  M a h o m a  c o n s t i t u y e  u n a  v e r '  
d a d e r a  i s la  b i o ló g ic a  e n  m e d io  d e  la s  

l l a n u r a s  s u a v e m e n t e  o n d u la d a s  a u e  c a r a o "  
¡e r iz a n  e l  S u r o e s te  d e  n u e s t r o  p e a s .

F á c i l  e s  a p r e c ia r  e n  e l la ,  s o b r e  to d o  e n  
l a  é p o c a  p r i m a v e r a l  y  e s t iv a l ,  l a  a b a n "  
d a n c ia  y  l a  v a r i e d a d  d e  l a  v e g e ta c ió n ,  
c o m p u e s ta  p o r  c e r c a  d e  s e is c ie n ta s  e s p e ­
c ie s  d i f e r e n te s ,  d e s d e  lo s  e x t r a ñ o s  l iq ú e n e s  
a u e  s e  d is p o n e n  c o m o  m a n c h a s  m u l t ic o "  
lo r e s  s o b r e  lo s  b lo c tu e s  d e  r o c a ,  h a s t a  lo s  
m a je s tu o s o s  á r b o le s  a u e  e le v a n  s u s  c o p a s
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SO R IA N O

Concesionarios de la gran organixación 
GENERAL M O TO RS para la distribución de los automóviles

OLDSMOBILE -  CHEVROLET -  V A U XH A LL

p o r  e n c im a  d e  lo s  m a t o r r a le s  fo r m a d o s  p o r  
in f in i d a d  d e  a r b u s to s .

M e n o s  a p a r e n te s  s o n  lo s  in t e g r a n te s  d e  
s u  f a u n a ,  y a  a u e  l a  m a y o r í a  d e  e l lo s  t ie ­
n e n  h á b i t o s  n o c tu r n o s ,  o  c o r r e n  a  o c u l t a r ­
s e  a l  m e n o r  r u id o  d e n t r o  d e  s u s  m a d r i ­
g u e r a s ,  o  f in a lm e n t e  p a s a n  in a d v e r t id o s  
a  l a  v is t a  d e l  v ia j e r o  g r a c ia s  a  u n  m a r c a ­
d o  m im e t is m o .  S ó lo  u n a  p e r m a n e n c ia  m á s  
o  m e n o s  p r o lo n g a d a  e n  e l  m a r  d e  p ie d r a  
p e r m i te  h a c e r  u n a  a p r e c ia c ió n  m á s  e x a c ta  
y  c o m p le t a  d e  lo s  m a t ic e s  a u e  a d a u ie r e  la  
v id a  a n i m a l  e n  u n  m e d io  c a r a c t e r iz a d o  o o r  
la  d i v e r s i í i o a c ió n  d e  lo s  f a c to r e s  f ís ic o s  v  
l a  h e t e r o g e n e id a d  d e  l a  v e g e ta c ió n .

Nido de ñandú en la  espesura del 
bosque.
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* u coloración se confunde con la  de la» roca» T la» hierbas «e cm

L o  c ju e  a l  p r i n c i p io  s e  n o s  p r e s e n ta  c o ­
m o  u n a  i s la  d e s ie r ta ,  s e  a n i m a  le n t a m e n ­
te  c u a n d o  la s  a v e s ,  a t e m o r iz a d a s  e n  e l  
p r im e r  m o m e n to ,  s e  a v e n t u r a n  a  a p r o x i ­
m a r s e  a  p o c o s  m e t r o s  d e l  l u g a r  e n  a u e  
h e m o s  a c a m p a d o ;  l a  c a la n d r ia ,  e l  g a r g a n ­
t i l lo .  e l  d o r a d o  y  e l  c a r d e n a l  a z u l  n o s  r e ­
g a la n  c o n  l a  m e lo d ía  d e  s u  c a n to ;  e n t r e  
la s  p la t e a d a s  m a ta s  d e  f l e c h i l l a  s e  d e s ­
l iz a n  r á p id a m e n t e  a lg u n a s  p e r d ic e s  y  j u n ­
to  a  u n  a r r o y u e l o  p r ó x im o  la s  g a l l i n e t a s  
y  e l  m i r a s o l  a z u l  n o s  s a lu d a n  c o n  s u s  e x ­
t r a ñ o s  y  e s t r id e n te s  g r i t o s .  D u r a n t e  la s  h o ­
r a s  p r ó x im a s  a l  m e d io d ía  e n o r m e s  l a g a r ­
to s , a u e  n o s  r e c u e r d a n  a  lo s  a n im a le s  d e  

e d a d e s  d e s a p a r e c id a s  d e ja n  s u  e s c o n d i te  
p a r a  d e d ic a r s e  a  l a  c a z a  a r r a s t r a n d o  p e ­
s a d a m e n te  s o b r e  la s  c a ld e a d a s  r o c a s  s u  
p e s a d o  c u e r p o ;  e n  lo  a l t o  lo s  b u i t r e s  e v o ­
lu c io n a n  s in  d e s c a n s o .  A  l a  c a í d a  d e  lo  
t a r d e  lo s  d o r m i lo n e s  y  lo s  m u r c ié la g o s  c r u ­
z a n  e l  e s p a c io  c o n  f a n tá s t ic o s  v u e lo s  a t r a ­
p a n d o  a  m u l t i t u d  d e  in s e c to s  a u e  s o  e le ­
v a n  p o r  d o c r u ie r .  L a  n o c h e  s e  a n u n c ia  
c o n  lo s  g r i t o s  a g o r e r o s  d e  l a  le c h u z a  c a m ­
p e s t r e ,  e l  l a d r i d o  d e s t e m p la d o  d e  lo s  z o ­
r r o s .  a  lo s  c ru e  s ig u e  l a  i n t e r m in a b le  y  m o ­
n ó t o n a  c a n c ió n  d e  la s  r a n a s  y  d e  lo s  s a p o s .

C u a n d o  s e  a p r o x i m a  e l  a l b a  lo s  p r i m e ­
r o s  e n  d e s p e r t a r  s o n  la s  g o lo n d r in a s  y  e l  
d e s lu m b r a n t e  c h u r r in c h e ;  l a  s a l id a  d e l  s o l  
e s  s a lu d a d a  p o r  u n a  a d m i r a b l e  s in f o n ía  
d e  g r i t o s  y  m e lo d ía s  a u e  p a r t e n  d e  to d o s  
lo s  a r b o le s  d e l  b o s a u e  s e r r a n o .  L a s  r u i ­
d o s a s  c a r c a ja d a s  d e  lo s  c a r p in t e r o s ,  d e l  
h o r n e r o ,  s e  m e z c la n  c o n  la s  d u lc e s  n o ta s  
d e  l a  c a l a n d r i a  v  e l  c a r d e n a l  d e  c o p e te  
r o jo ;  l a  r a t o n e r a ,  e l  b in c h e r o .  lo s  m ú s ic o s ,  
s u m a n  s u s  v o c e s  a  lo s  e s t r id e n te s  g r i t o s  d e )  
t e r u - t e r u .  e l  p i r in c h o  y  e l  p e c h o  a m a r i l l o .  
B a n d a d a s  d e  p a lo m a s  y  d e  to r d o s  c r u z a n  
e l  e s p a c io :  e l  b e n te v e o .  la s  v iu d i t a s  y  Ja 
t i j e r e t a  s e  la n z a n  e n  p e r s e c u c ió n  d e  lo s  
in s e c to s  a u e  r e m o n t a n  e l  v u e lo  v iv i f i c a d o s  
P o r  lo s  a r d ie n t e s  r a y o s  d e l  s o l  E n  lo s  c l a ­
r o s  d e  l a  s ie r r a  l a  v í b o r a  d e  c o r a l ,  la s  c u ­
le b r a s  y  la s  l a g a r t i j a s  d e s p ie r t a n  d e  s u  
le t a r g o .  S o r p r e n d id o s  p o r  l a  lu z  d e l  d ía .  
io s  z o r r o s ,  e l  z o r r i l l o  y  la s  c o m a d r e ja s  s e  
a p r e s u r a n  a  v o l v e r  a  s u s  m a d r i g u e r a s . . .

E n  u n  p r i n c i p io  to d o s  e s to s  s e r e s  e s q u i ­
v a n  n u e s t r a  p r e s e n c ia ,  p o r q u e  e s  s u  l e y  
l a  p a z  y  l a  l i b e r t a d ,  y  c o m p r e n d e n  in s t in ­
t i v a m e n t e  a u e  e l  h o m b r e ,  e n v a n e c id o  p o i  
" u  s u c e r io r t d a d  v  s u  f u e r z a  p o c a s  v e c e s  
s e  d i g n a  r e s p e t a r  e s a  l e y .  N u e s t r a  
a c t i t u d  p a r a  c o n  n u e s t r o s  h e r m a n o s  in t e -  
r io r e s ,  h a b i t u a lm e n t e  h o s t i l ,  n o 3 h a  s e p a -

r a d o  d e  e l lo s  c o n  u n  p r o t u n d o  a b is m o -  
o e r s e g u im o s  m u c h a s  v e c e s  a  lo s  a n im a le s  
c o n  e l  s o lo  d e s e o  d e  s a t is fa c e r  n u e s t r a s  
i n e x p l i c a b le s  a n s ia s  d e  d e s t r u c c ió n  E l 
h o m b r e  d e  l a  c iu d a d ,  s o b r e  lo d o ,  s ie m b r a  
e l  e s p a n to  y  l a  m u e r te  c u a n d o  d e t e r m in a  
p o n e r s e  e n  c o n ta c t o  c o n  l a  f a u n a  i n d íg e ­
n a  a r m a d o  d e  u n a  e s c o p e ta  o  d e s p e r t a n ­
d o  la  f u r ia  d e  lo s  p e r r o s ;  a l  d e c i r  d e  U n a -  
m u ñ o  s e  a e s D ie r t a  e n  e l  e l  v e i a a a e r o  s a iv  
v a je ,  q u e  g o z a  l o  in d e c ib le  m in e a n d o  ia  
e x is t e n c ia  d e  m u l t i t u d  d e  s e r e s  l i b r e s ;  a u e  
n i  s iq u ie r a  h a n  a p r e n d id o  a  d e ie n d e r s e .

L o s  d is t u r b io s  p r o v o c a d o s  p o r  e i  h o m b r e  
e n  l a  f a u n a  p u e d e n  t r a e r  c o n s e c u e n c ia s  lu *  
n e s ta s .  E n t r e  la s  d iv e r s a s  e s p e c ie s  a n i m á ­
i s 2 m a n t ie n e  n a t u r a lm e n t e  u n  e q u i l i ­
b r i o  b io ló g ic o  q u e  a l  s e r  d e s t r u id o  p r o v o c a  
r uD Í j  c a m b io s  e n  l a  d is t r ib u c ió n ,  e n  i a  
a b u n d a n c i a  y  e n  la s  c o s t u m b r e s  dñ* _ ia s  
m is m a s .  P o r  e je m p lo ,  l a  e x t in c ió n  d e  la s  
a v e s  d e  r a p i ñ a  l a v o  r e c e  e l  i n c r e m e n t o  a e i  
n u m e r o  d e  p a lo m a s  y  p e a u e ñ o s  r o e d o r e s  
a u e  p u e d e n  l l e v a r  a  c o n s t i t u i r  u n a  p l á g a ­
l a  d e s t r u c c ió n  d e  lo s  p á ja r o s  in s e c t ív o r o s  
p e r m i t e  u n a  m a y o r  m u l t i p l i c a c i ó n  d e  lo s  
in s e c to s  n o c iv o s  a  l a  a g r i c u l t u r a ;  l a  d i s ­
m in u c ió n  d e  lo s  p e c e s  d e  lo s  a r r o y o s  tra ®  
e n  c o n s e c u e n c ia  u n a  r e d u c c ió n  d e  la  p o ­
t a b i l i d a d  y  p u r e z a  d e l  a g u a  d e  lo s  m is m o s ,  
t i  r e s p e lo  a  lo s  a n im a le s  s e  t r a n s f o r m a  
e n  u n a  n e c e s id a d  c u a n d o  s e  l l e g a  a  c o m ­
p r e n d e r  l a  im p o r t a n t e  f u n c ió n  q u e  r e a l i ­
z a n  e n  l a  N a t u r a le z a :  p e n s e m o s  e n  la *  
a v e s  c a n o r a s  y  d e  b e l l o  p lu m a je  q u e  a i e :  
g r a n  lo s  c a m p o s ,  e n  lo s  in s e c to s  q u e  f a ­
v o r e c e n  l a  íe c u n d a c ió n  d e  c ie r t a s  p la n ta s ,  
e n  lo s  b u i t r e s  a u e  l i m p i a n  lo s  c a m p o s  d e  
c a d á v e r e s  n a u s e a b u n d o s ,  e n  lo s  D a ta r o s ,  
b a t r a c io s  y  c u le b r a s  a u e  a y u d a n  a l  a g r i ­
c u l t o r  d e v o r a n d o  a  lo s  in s e c to s  d a ñ in o s ,  
e n  l a  le c h u z a  c a m p e s t r e  a u e  p e r s ig u e  a  
los_ r a t o n e s ,  e n  e i  g a t o  m o n te s  c ru e  s e  e n ­
s a ñ a  c o n  lo s  p ic h o n e s  d e  p a lo m a s ,  p l a g a  
m o d e r n a  d e  n u e s t r o s  c u l t iv o s ,  e n  l a  b e c a -  
s m a  y  lo s  p a to s  a u e  l i m p i a n  lo s  b a ñ a d o s  
V  e l  n a n d ú  c ru e  a t a c a  a  l a  p e l ig r o s a  v íb o r a  
a e  c o r a l .  B a s t a r ía n  e s to s  e je m p lo s  p a r a  
d e m o s t r a m o s  e l  p r o f u n d o  e r r o r  a u e  c o m e ­
te m o s  c u a n d o  p o j  n u e s t r a  c u l p a  p r o v o c a ­
m o s  l a  r e d u c c ió n  e n  n ú m e r o  o  l a  e x t i n ­
c ió n  c o m p le t a  d e  c ie r t a s  e s p e c ie s  d e  a n i -  
m a le s  c o n  e l  s o lo  o b je t o  d e  m a t a r  o l v i -  
d c m d o  a u e  s e  t r a ta ,  s e g ú n  e x p r e s ió n  d e  
A m a d o  Ñ e r v o ,  d e  s e r e s  a u e  p ie n s a n  y  a u e  
s ie n te n ,  a u n a u *  e n  u n  p l a n o  m u y  d i í e r e n -  
te  a l  n u e s t r o .

JORGE CHEBATAROfT

' ■»- M í * #

^ ~ Pv « U l T *  U •* (Mllvago chimango) enemigo de lo .“ do* y de las a v e . mdeferuc», pero que h o y . m t. £
una tijereta o un benteveo.

’ "  ’ * e .  x . 1

—  a .  pata ^  habib-1 V isitan, de „

iJ P  A  e

*°n o  colorado peno (Cerdocyon thou» entrenanu») abundante 
toda la  república.

°  i r ?  —
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A s í  * •  i n i c i a  e l  a m o r . . .

Cantinera 
sirviendo m» 

plato do chicha.

Bailando un "huayn lto " a l com pás del a rpa  y  violín.

L K L O R E
R U A N O

—  p o r  g r a n d e  a u e  s e a  —  e n  b r e v ís im o  p e ­
r ío d o  v  lu e g o  p e r d u r a r  p o r  s ig lo s  v  s ig lo s ,  
l l e v a n d o  l a  v e n t a i a  d e l  t ie m p o  t r a n s c u r r i ­
d o  to d a s  a a u e l la s  r a z a s  v e tu s ta s  a u e  p o r  
s e r lo  o  p o r  e s p e c ia l  t d io s in c r a c ia  c o n s e r v e n  
s u s  t r a d ic io n e s  h a s t a  n u e s t r o s  d ía s .

H a b la r é  e n  e s te  a r t íc u lo ,  d e  la s  c o s lu m *  
b r e s  v  m o d o  d e  p e n s a r  d e  lo s  h a b i t a n t e s  
a u tó c to n o s  d e l  A n d e  S u d  P e r u a n o ,  p o r  h a ­
l l a r  e n  e l lo s  c ie n  c o s a s  in t e r e s a n te s  y  e n  
c ie r t o  m o d o  r a r a s  p a r a  n u e s t r a  m a n e r a  
" b l a n c a "  d e  v e r  l a  e x is t e n c ia ,  e x t r a ñ a n d o  
a u e  e n  e s te  s ig lo  d e  c a m b io s  c o n s ta n te s ,  
g u a r d e n  a l l í  g e s to s  v  r i t o s  d e  la s  e d a d e s  r e ­
m o ta s  e n  a u e  l a  t i e r r a  d e  C o ló n  n o  e r a  
s ig u ie r a  s o s p e c h a d a  e n  l a  v ie j a  E u r o p a .

E l h o m b r e  q u e  v iv e  h o v  e n  u n a  g r a n  
e x te n s ió n  d e l  S u r  d e l  P e r ú ,  v i v e  c o m o  h a ­
c e  a u in ié n t o s  a ñ o s  e n  c o n ta c t o  d i r e c t o  c o n  
la  t ie r r a ,  v a  s e a  p r o p i a  o  a je n a ,  v  d e  t a n ­
to  I n c l in a r s e  s o b r e  e l  s u r c o  e n  s u  a f á n  d e  
h a c e r le  p r o d u c i r  e l  d i a r i o  s u s te n to ,  e l l a  i n ­
f lu y e  e n  s u s  m o d a l id a d e s ,  s ie n d o  in c o m u -  
n ic a t lv o .  a p ó r t ic o ,  f a l t o  d e  h o r iz o n te s ,  v  d e  
m e n t a l id a d  p r i m i t i v a  p o r  l a  m is m a  e x is t e n ­
c ia  a u e  l le v a .

H o y  e n  d í a  s e  c o n f o r m a  c o n  n u t r i r s e  v  
r e p r o d u c i r s e ,  p a r a  lo  c u a l  e s tá  e s p lé n d id a ­
m e n te  d o t a d o  e n  a a u e l  a m b ie n t e  a u e  s ie m ­
p r e  íu é  h o s c o  y  d u r o ,  e x c e p to  lo s  v a l le s

Autoridades indígenas. "V a ra yo c ", haciendo sonar el "pututo" hecho 
con un caracol.

Elaborada por 
Fábricas FONTANA L<ts

m portadore s
FRANCISCO LOPEZ Y Cí» 
R io  N e g r o  N? 1 6 2 1

a s e a u r a r s e ,  s in  l u g a r  a  d u d a s ,  q u e  
f u e r a  p o r  l a  m a s a  d e l  p u e b lo ,  d o n ­

d e  la s  c o s t u m b r e  s e  a r r a i g a n  c o n  l a  f u e r ­
z a  in c o n t r a s t a b le  d e  to d o  l o  a u e  a p a s io n a  
y  s e  c o n s t i t u y e  e n  v id a ,  p e r d u r a n d o  a  t r o ­
v e s  d e  la s  g e n e r a c io n e s ,  e s a 3  m a n i f e s t a ­
c io n e s  d e l  c u e r p o  v  d e l  e s p í r i t u  d e s a p a r e ­
c e r ía n  m u y  p r o n t o  p a r a  d a r  l u g a r  a  o t r a s  v  
o t r a s ,  r e n o v á n d o s e  c o n t in u a m e n t e  v  s u p e r ­
p o n ié n d o s e  s in  c e s a r ,  y  p o r  e n d e  s in  d e ja r  
r a s t r o s  p o s te r io r e s  a  lo s  a u e  v e n d r í a n  d e ­
t r á s .  p u e s  to d o s  lo s  d ía s  p a lp a m o s  a u e  la s  
c la s e s  s u p e r io r e s  d e  l a  s o c ie d a d  s o n  m á s  
a fe c t a s  a  lo s  c a m b io s ,  y a  s e a  p o r  c a p r ic h o  
o  a b u r r im ie n t o ,  v ic io s  é s to s  q u e  s o n  a y u d a ­
d o s  p o r  l a  in d e p e n d e n c ia  e c o n ó m ic a  a ru e  le s  
p e r m i t e  p a s a r  l a  v i d a  le jo s  d e  to d o  l o  a u e  
s e a  m o n o t o n ía  v  e s q u iv a n d o  s is te m á t ic a ­
m e n te  a a u e l l ' j  a u e  te n g a  a s p e c to  v e r n a c u ­
la r ,  h a c ie n d o  u ñ  c r e d o  c o n v e n ie n t e  d e l  le ­
m a :  " R e n o v a r s e  o  m o r i r " .

P o r  e l lo  e s  a u e  a l  f o l k lo r e  lo  s u s t e n t a n  
la s  c la s e s  m a y o r  i t a r ia s  — e n  n ú m e r o  —  
s ie n d o  e s a  p a l a b r a  I n g le s a  s u  v e r d a d e r a  
e x p r e s ió n ,  v a  c ru e  F O L K  s ig n i f i c a  p u e b lo  v  
L O R E , s a b e r  o  c ie n c ia ;  r e s u m ie n d o  d i r e ­
m o s  a u e  e l  f o l k lo r e  e s  lo  a u e  " h a c e ,  d ic e  
o  p ie n s a  e l  p u e b lo  e n  g e n e r a l " .

C l a r o  e s  a u e  u n a  c o s t u m b r e  p u e d e  m e ­
te r s e  y  h a c e r s e  c a r n e  e n  u n a  c o m u n id a d

á



fe r a c e s  d o n d e  l a  v id a  e s  m á s  fá c i l ,  v  d o - 
e l lo  c o n  m a y o r  c a n t id a d  d e  h a b i t a n t e s  a u é  
e n  la s  r e g lo n e s  d o n d e  l a  lu c h a  e s  c o n s ­
ta n te  D o r s u b s is t i r .

C u a n d o  e s te  a b o r ig e n  h a b a t a  e n  s u  D r „ -  
d lo  o  e n  o t r o  d e  l a  c o m u n id a d ,  e s  in c a n -  
s a b le  y  s o b r io  h a s ta  l a  e x a g e r a c ió n ,  p a r e -  

m a a u i n a , d e  r e n d im ie n t o  m á -  
d e c o n s u m o  m *n > m o . p e r o  e s a s  b u e ­

n a s  c u a l id a d e s  d e s a p a r e c e n  a l  t r a s la d a r s e  
a  u n  c a m p o  d e  p r o p ie t a r io  I l l a n c o ;  a l l í  h a -  
r a g c m e a  c u a n to  P u e d e  p id ie n d o  a  c a d a  r a -

c h i c h T T c ^ u e a r

S o t o T e s l a n d i 0 3  a b a n d ° n ° "  6 <
„ , E “  f U3 c á lc u lo s  m a te m á t ic o s  e s  e x a c ie

D? S ar! d o  la s  m e n t a s  d ie z  v í  
c e s  c o n  lo s  d e d o s  h a s t a  a s e g u r a r  e l  r e s u l ­
t a d o - t a n t a s  v e c e s  f u á  j o b a d o l  ¿ r e  
e s a  d e s c o n f ia n z a  d e s a p a r e c e  e n  s u s  t r ^ ¿ s  
c o n  o h o s  c o m p a ñ e r o s .  h a lo s

p i  la s  c o m u n id a d e s  in d ia n a s  c a s i  
e x is te  e l  r o b o ,  p o r  te m o r  a ®  e l i s i ó n  
P e n a  d e  m a g n i t u d  p a r a  e s o s  s e r e s m »  i ~

eal S  c o n  s u  • e r r u ñ o '^ a f  a u e  
^ la r l . | D° r  , s ? b r e „  to d a s  la s  c o s a s  d e  l a  v i ­
d a .  E l la d r ó n  ( s u a  ) v i v i r á  c o n  e s e  b a l ­

d e ”  l u a m 6 8  F iS h a S ta u 0116 8 6  m a r c h e  le jo s  
„  ' “ o a I /  “ L  Q u e  h a y a  s u f r id o  u n  r o b o  
s e  p o n e  f r e n é t ic o ,  o  c o m o  d i r í a  L ó p e z  A l

b r í ^ ' y  ™ o e h a l f e  H0 r n a  D e r r o  D a r a  d e s c u -
c a  u n a  h u e l l a ^ . " l a d r ó n  ^ l a ^ u - S d a  ^ o n  
c u id a d o  m a n io b r a n d o  c o n  e l l a  d e  n m "  
m a n e r a s  p a r a  a u e  e l  f u g i t i v o  a c o d e  b ¿ k £ -  
d o  y  n o  p u e d a  a le la r s e  d e l  s it io .

c o m p l e t a n t e * .  . ‘ t r o  C o r d e l  
b la n c o s  s e  f a b r i c a n  la m b ió n  l a  s u t a ' T j ?

n L f J Z
t a l ' a l  CTUe O S,á p r o h i b i d o  c a s t l g ™
°  "  • DO!’ s e n t im e n t a l is m o  s in o  d o *

s e r  e s o s  a n im a le s  p a r t e  c a p i t a l  d e  s u  ú n l -  
ca r iq u e z a .  E l ¡o v e n  in d ic  n o  b e ¿ r á W

b la n c o  a  ma V ° r  V  m e n O S  d e la n t e  d e  u n

a s e n t im ie n to  y  p e r m is o .  d e
E l h a b i t a n t e  a u tó c to n o  d e l  S u r  p e r u a ­

n o , a u e  e s  m a s t ic a d o r  d e  la s  h o ja s  d e ^ o c -
l a > r' ' C h ? - n a "  °  1¿ Y a n d o  s u  p r o v is ió n  e n  
h a l l r w . n  ”  —  b o ls i t a  d e  l a n a  t e j i d a — , 
h a l l a  e n  e s a  c o m p a ñ e r a  v  e n  l a  c h ic h a  
- b l a n c a ,  m o r a d a  o  r u b i a  -  e l  s e d ó m e  

n e P ^ t a P U  V id a  m is e r a b le ,  a u e  ^  
e  t r a b a ) °  d i a r i o  p a r a  s u b s is t i r  v  la s  amarguras ancesb-^^ aue |Q Uevan Q usaf

s u  d e s c o n f ia n z a  a b s o lu t a  c o m a  a r r o a  d e ­
f e n s iv a  d e  c a d a  m in u to .

EJ s e r v in a c u y " ,  o  " c e r v i c i ñ a "  e n  a y m a -  
r A  e s  u n a  p a l a b r a  p r o b a b le m e n te  c a s te -  
m ^ t a n h r i L ^  h t í  c o r T o m D ld o , im p l i c a n d o  la  
b r e  v  u n e  d e  i ° 3 s e r v lc lo s  e n t r e  u n  h o m -  

u n a  m u je r ,  a u e  a n te s  d e  c a s a r s e
d e  n r n X ,  * 1  c o m t x , ñ ia  u n a  é p o c a

DOT<Í  Í a b e r  81 c o n g e n ia n  lo  s u -  
ío d a  l a  X  V  U  6 n  m a t r Ü n 0 n Í0  d u r a n te

, e l  P,e r ú  o p in a n  a u e  e s ta  c o s t u m b r e  
h a  d e  v e n i r  d e s d e  t ie m p o s  In c a ic o s ,  y a  a u e  
n o  e s  p o s ib le  s u p o n e r  a u e  s e  r e a l iz a r a n  
a s  u n io n e s  e n  a a u e l lo s  t ie m p o s  c o n  l a  s ™

n u i^ S lpde 'ener 61 h° mbre 24 * 5 .  V *
n  i i ? '  j ° m o  c u e n t a n  lo s  c r o n is ta s ,  

v  Á J Z n  d ® 8 8 0 8  r e g io n e s  a u e  e s  p a s to r  
l a  ^ ? 5 U ° r  “ J ?  e x c lu s iv a m e n t e ,  n e c e s i ta  
l a  a y u d a  a u e  e l  v a  p r e s ta n d o  e n  c a s a  d e
f ic f tJ Ü a d r a S  °  e n  la 8  a íe n a s  c u a n d o  le  s o ­
l i c i t a n  u n o  o  v a r io s  d ía s  d e  t r a b a jo  c o n  
c a r g o  d e  . r e t o m o  (e l " a m e " ,  e je m p lo  d á -  

‘f r .v ic , °  m u t u a l )  y  a l  l l e g a r  a  la

S J l %d~zl¡r”
¡O + Z U E i !!1 dada *°

c , , ? „ ^ m iC O  r e f u g io  s e n t im e n t a l  d e l  in d io  
s u d - p e r u a n o .  a p a r t e  d e  s u s  a m o r e s .  e s W -  
b a  e n  s u  m ú s ic a  a u e  o h o s  a u to r e s  m á s  
d o n d e n ?ñr a d ° S ,h a n  d e s e n t r a ñ a d o  h a s t a  
d u e ñ a .  11 D e m 3“ e  e l ,  h e r m e t is m o  d e  s u s  
^  " h u á n ^ " a n d °  °  0 5  o c l u s i o n e s  a u eZ  h u a n c a  e s  u n  c a n t o  a  lo s  p o d e r e s  d e  
<a n a t u r a le z a ,  a  lo s  g e n io s  q u e  h a r á n  g e r ­
m i n a r  la s  s im ie n te s  d e  s u s  c o i t o s  u n  
c c r n lc ^ r o t u n d o  d e  t r a b a j o  y  d o lo r .

,  v a r a v i "  e s  l a  ñ o la  h is t e  q u e  e x p r e ­
s a  la s  t o r m e n ta s  d e l  a lm a ,  lo s  e m o r e r  n o

Z Z T ° nt ° t Sr ^  U n  ia m e n , °  m e la n -  O i ic o  y a  b r o t e  d e  a r p a ,  v i o l í n  o  í l a u -

a u e  l o ^ s r í ^ h 0 ^ 6  d a r  -0 t r a  s e n s a c ió n  a l  T Je, 10 e s c u c h a ,  a u e  e s ta  o y e n d o  la s  e n -
a l b  d i a d e  \ f \ , ® n a m o r a d o  c tu e  l l e g ó  ta r d e  
e s  c a m a  V  h a l l ° , SU n o v i a  « i  o t r o V  b r a z o s  
e s  c o m o  u n a  p l e g a r i a  e l e v a d a  e n  e l  r e ­
c o g im ie n t o  d e  l a  p u n a  d e s o la d a  o  e n  e l

S T í a b i ^  1X5,0 103 8 0 ,1 0 6 8  h ° r ° n e s
r e g r e s o  o V  ™  T O n e  ñ U a c o m p a ñ a m ie n t o  r u m o r o s o  a l  p a s a r  e n h e  s u s  h o ja s  a u e

a l ‘ h o m b r e ,  h a l a  d e  l l e g a ?  a j  
r o m a  a l  b r a z o s  c a íd o s  d e  s u s  r a m a s

a b s o lu t a  d T t o d a a t ? ! ^ tX -  n 9 g a C ÍÓ "

h n  J a
dep  ' ° S . b u n i o s ,  c  la s  p le g a r ia s  a  d t- 

n i d a d , 3 o  a  la s  t r o v a s  a m o r o s a s "  ( 1)
E l  h u a y n o  o  " h u a y n l t o "  v ie n e  „  

cr o n  t í  te s is  d e  lo  a n te r io r »  c o n  l a  a le a r í a  
Í L Í ' V  1“  b e l le z a  d e l  « S “

judo i

i ¿  r í a  a t i
{ m i t a y o s  y  y a n a c o n a s )  a u e  fu e  s ie m p r e  
d ? r  p r im o  V  e n g a ñ a d ° .  o o r  e l  c o n a u t e t a -  
o S é s  ,SUS d e s c e n d ie n te s  d e s -
n u e s  a u e  l o  e x p lo t a r o n  c o n v i r t ié n d o lo  e n  
fu e n t e  p r o d u c t i v a  h a s t a  a u e .  t e r m t e L t o s  
3,Z  e n e r g ía s ,  e r a  b o r r a d o  d e  i a “ “  
d a r  l u g a r  a  o h o s  y  o h o s . . .  y  o h 0 3  m ás 
en c o n s ta n te  s u c e s ió n  d e  g e n e r a c io n e s .

E n t r e  lo s  b la n c o s  e s  n a t u r a l  y  ló g ic o  e l 
n o v ia z g o  m á s  o  m e n o s  p r o l o n g a t o  a u e  
ig u a l  s u e le  d e p a r a r  s o r p r e s a s  
s o n a s  s im u la d o r a s ,  l l e g a n d o  c o m o  “ o n T é -  
c u e n c ia  a  l a  s e p a r a c ió n  o  d i v o r c i o  a l  m - 

E n h e  t e s 1 e £ le C tU a d °  e l  m a h im o n io .

t o ^ d i i a  dtoed ^ - a u ~ d i r

A d e m a s ,  n o  s e  c r e a  a u e  to d o  m a r c h a
í i o  u l 0 3 ' V a  a V e  lo s  P a d r e s  d e  l a  n o ­
v ia  h e m  d e  m i r a r  l a  d o te  d e l  n o v io  c o n -

In ie n d o  m a s  u n i r  d o s  p o r c io n e s  r e la t i v a s

E r o í t e m S 1308 d e  l o  q u e  0111,68 v i v i ó  u n o .
^  v a  6 n  n u e s h o  a r t íc u l o  " R e ­

c u e r d o s  d e l  l a g o  T i l i lc a lc a "  (2) l a  f o r m a  en
" p r e t e n s a " C dÍZa d ^ i a r a c i ó n  a m o r o ? i  S 

p r e te n s a  , c o n  lo s  ju e g o s  s im p le s ,  e l  r o -
r o n h ?  J?  C r e n d a  ^ m e n i n a  y  s u  d e v o lu c ió n  
m £ m d  5  P r o m e s a  o  a s e n t im ie n t o  d e  la  m o r e n a  d a m i t a .  a

L u e g o  lo s  p a d r e s  d e l  n o v i o  —  " m a j t a "  

v S IV 6 n  D e d ir  i a  Z an°  d e  l a  u o v k i  -
2 , , 11 y  .P a ra  e l l o  v is i t a n  a  lo s  p a ­
d r e s  d e  e s ta  u l t i m a . . .  q u ie n e s  s e  h a c e n  
lo s  ig n o r a n t e s  d e  to d o ,  c o n v e r s a n d o  d e  c o -  
s a s  s in  i m p o r t a n c ia ,  h a s t a  a u e  e n h e  c o m i -

.° Sj  V  f ° u s u J ,a s  a  l a  n o v ia ,  a u e -  
d a ^  c o n c e r t a d o  e l  s e j v i n a c u y ” .

Ü e S ta  l p o s , e r io r - e l  n o v i o  e s p e r a
n o c h e  y  r a p t a  a  s u  a m a d a ,  a  c ru ie n  

l l e v a  a  l a  c a s a  d o n d e  h a n  d e  convWÚ 
m ie n h a s  d u r e  l a  p r u e b a ,  y  d e s d e  l a  m e ?

® ÍQ  T ^ d o r á  a  s u  m a r id o  
e n  to d a s  la s  ta r e a s  d e l  c a m p o ,  le  p r e ñ a -  
r a r a  l a  c o m id a ,  l a  c h ic h a ,  l a  r o p a ,  y  to d o s  
lo s  d e t a l le s  a u e  h a r á n  d e  la  jo v e n  i n d i a  
u n a  b u e n a  y  p e r f e c t a  a m a  d e  c a s a .

C u a n d o  h a  t r a n s c u r r id o  to d o  o  p a r t e  d e l  
t ie m p o ,  v  s e  r e s u e lv e  e f e c t u a r  e l  m a t r i ­
m o n io  le g a lm e n t e  a  lo  a u e  m u c h o  ? o n -  
h i b u v e  e l  c u r a  d e l  lu g a r ,  v u e l v e n  a  e le c -  
u a r s e  f ie s ta s  e l i g i e n d o  p a d r in o s  a u e  d e  

s e r  b la n c o s ,  o b l i g a r á n  a  lo s  n o v io s  a  v e s ­
t i r  c o n  s u  i n d u m e n t o  v .  s i  s o n  d e  s u  pxo -  
o i a  r a z a ,  v e s t i r á n  c o n  s u s  m e jo r e s  g a la s  
£1 p r i m e r  d í a  d e  h o lg o r io  lo  p a s a r á n  e n  
c a s a  d e  lo s  p a d r e s  d e  l a  n o v ia ,  e l  s e g u n ­
d o  c o n  lo s  p a d r e s  d e l  v a r ó n  y  e l  te r c e r o  
c o n  lo s  p a d r in o s .  E n  a lg u n a s  r e g io n e s  ¡a  
n o v i a  m e n -c h a  d e  s u  c a s a  p a t e r n a  a  la s  
o t r a s  a t a l a j a d a  c o n  c in t a s ,  s im b o l i z a n d o  
e l  r i t o  a n c e s t r a l  d e  lo s  a r a b e s  c ru e  r o b a ­
b a n  a  s u  a m o r  c u b i e r t a  d e  tu r b a n te s .

s u S s t e ^  ' S s  Cr“ sr ° L l n d ia n a 3  o u e
h a b la n d o ,  c o n  s u ^ ? 6  aT  " f ™ 08  
d e  a d m i n i s t r a r  j u s t i c i a  e n  la s  ^ c a r g a ^ o s  
d e s  'c o m o  a n t i g u o s ^ " d i i 0 ™

f¡eStaS' religi° ^ 8 y u y o c  y  o h a s  m u c h a s  q u e  t ie n e n  fQ-

d e ^ e f t n ^  «  ®

L o s  p a d r in o s  h a r á n  u n  r e g a lo  d e  a c u e r -

-o s  ^ g t e ^ b T e T '  f e Ü ? i d J S d ? ” 1 8 '
n u e v o s  c ó n y u g e s ,  -s o b re  l a  m ^  d f CT ? “

a  t q U e .h a n  d e  —  e n T l ^ o .  r e n u n c ia  a  io s  p a d r e s ,  e tc .  v  h a h ic n r i . ^
P r u n o s  ta n  d ie s h o s  y  c o n  t a l  J a d ll

t,C2 nS? ,OS'  ^  e n c ie r r a n  u n  m u n -  
d o  d e  s a b id u r ía ,  c o m o  a a u e l lo s  a u e  e l  v ie -

s ; r a daba °Mar&
v a  a r r í m e 3  a  e s h a d o s .  q u e  c u e -

" O u i f  l0 b ° ,S l a  0 0 ,8 0  d e  lo s  le t r a d o s  "

v  f e l t e l ^  “ " t í  h a b í a is  s id °  C u e r p o s  s a n o s  
6  e s ' P o b r e s  o  e n fe r m o s ,  p e r o  d e s d e  

a h o r  c o m ie n z a  lo  c o n h a r i o  d e  v u e s h a  v i -

Si ’L.anísa'..1 b ¿
e l  r i ° T  q r a v e s  u  o f e n s iv a s  d a t e
? a ta s  e ?  ‘ l m U le ' i  V  S i 8 l? u e  c o n  b r a -

| a
f e s í ' ü . í í  “»» 

srafitcs d°nd* ■»
.. H a c e ^  P o r  t e n e r  c a s a  e n  cyue v i v i r  v  
h e r r a s  c u a n t a s  v e a s . '*

D o s  c o s a s  h a v  a u e  e s t im a r  e n  e s ta  v i -
d q o  n o T ®  30  g a r a  ,v  lo  o u e  s e  a m a -  p o r

? r c o n  l a ^ t u t e ?  í l a r S e  n Í  ° ° n  e !  d h le r o

’a * n ,a p la w  de Qulqm lana. prorfacia de QuUpteanchL

! I ! ~ í f a n 4 r°  . A ,V ,S“ : '"ü s ic r  in ca ica " . 1901,.
, X ) _ V c r  Suplem ento E L  DIA de setiem bre ZI MO

! ' <' , ‘ y 0 r C "  ^  U“ a  r " H 9 ÍO M  t 0 n  g '* í —  c o n f ie r e  a u ^ d o d

M onte, y nevados a  Jo Ujofc Q  tedio claVQ

o  c a m o te s . en la  fierra para sem brar

R. B ELLA N I N A ZERL Con un m arco de serenidad parad isíaca  lo , in d io .
ó b l e t e  « i b a r r o paro
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• La gente distinguida se peina con Clostora 
porque este producto, exquisitamente perfuma­
do, suaviza el cabello, lo vuelve 
dócil por muy reacio que sea, 
y lo mantiene bien peinado, 
brillante y sedoso Clostora, 
además, tonifica el cuero cabe­
lludo. No se trata de un fijador 
común que empasta el cabello.
Use Clostora Ud. también.

DA ELEGANCIA Y ESPLENDOR AL CABELLO

Guardia de hon or de

c S a  c f& tv fe  d i ^ n ^ i t l c í a ,  

4 e  J z e l t u t  c c r v

Qlostóra

JURA DE LA  BANDERA EN LA  ESCUELA MILITAR

■ ■■ m



E i , ' 1! ™ 5 0  s e  r e a ! ‘2 °  ^  l a  E s c u e ta  M i l i t a r
, , J ?  c e r e m o n ia  d e  l a  j u r a  d e  l a  b a n d e r a  D o r  lo s  c a -  

d e !f¡¿ L d< r ’  D r ™ e r  c u r s o .  V  lo s  v o lu n t a r io s  d e  l a  " A g r u -  
K i c i o n  C o n f r a t e r n id a d  A m e r i c a n a ” , h a c ié n d o s e  P r e ­
s e n te s  lo s  r e p r e s e n t a n t e s  d ip lo m á t ic o s  d e  to d a s  la s  
R e p ú b l ic a s  A m e r ic a n a s ,  lo  a u e  d i ó  a l  a c t o  d e  ¿ r  s i  
m a je s tu o s o .  u n a  s ig n i f i c a c ió n  s in g u l a r  TO
. lu g ?  1 e s c ,uré ? l a  c e r e m o n ia  d e  l a  e n t r e g a  d e
ta  B a n d e r a  d e  lo s  V o lu n t a r io s  a  lo s  C a d e te s ,  a u e  to é  
^ ‘ d °  ?l g e n e r a l  T r a b a l .  a g r a d e c ie n d o  c o n  e x ­
p r e s iv a s  pa labras e l  g e s to  d e  lo s  s o ld a d o s  c iu d a d a n o s  

D e s p u é s  d e  e s to ,  e l  g e n e r a l  T r a b a l  t o m ó  e l  l u r a -  
m í?n  °  °  103 C a d e te s  d e l  c u r s o  d e  p r i m e r  a ñ o  v  a  lo s  
l  u n *a a * ° £  P r o n u n c ia n d o  c o n  e s e  m o t iv o  u n a  v i b r a n ­
d o  Diez?  o r a t o r ia ,  d e  h e r m o s o  r o n S l i -
d °  d e m o c r á t ic o  y  a m e r ic a n is t a .  " T o d o  ü -

r ií, ! 0  lV  e n m u d ^ e  c u a n d o  p a s a n  lo s  h o m b r e s  
l í l w L '  a e n e r a l  T r a b a l .  y  e s ta  f r a s e  c o n s t t t u v e

d e l  s e n ü d o  d e  s e  d is c u r s o .
L o s  C a d e te s  y  V o lu n t a r io s  c o n te s t a r o n  la s  p a la b r a s

de su tefe cantando o) Himno Nacional

c o n t ^ c K i o n .  e n  n o m b r e  d e  lo s  V o lu n t a  
n o s .  e l  d o c t o r  H e d o r  P a y s e e  R e y e s ,  a u íe n  e n  u n  d i  

:f e r v o r o s o  e s p í r i t u  d e m o c r á tc o ,  d e s t a c ó  l a  s i g ­
n i f ic a c ió n  d e l  a d o .  y  d e l  a l i s t a m ie n t o  d e  lo s  r e s e r v i r  - 
la s .  D o r a  l a  d e fe n s a  d e  l a  s o b e r a n ía ,  
n a  ° r t ,a rÍO S , ^ 5 P d e te s  d e s f i l a r o n  f r e n t e  a  l a  t i i b u  
v  ,s a lu d a d o  s u  p a s o  o o r  g r a n d e s  o v a d o n e s
V  m u e s t r a s  d e  a p r o b a c ió n  o o r  s u  c o r r e c c ió n  y  g a l l a r d í a  

Can e s to  s e  d i ó  t é r m in o  a  l a  f ie s ta .
M á s  t a r d e  e n  e l  p a t i o  d e  A r m a s .  C a d e te s  y  V o -

d ? t o , F3J Í 3 C e A e r o n  a  a  V *  B a n d e r a  V i e jod e  l a  E s c u e la  a u e  o a s a  a  s e r  s u s t i t u id a  p o r  l a  a u e
t o é 16^  r ^ a l a r o n  ° v e r  a  lo s  C a d e te s .  T a m b i é n ^ .

e n ,o n c e s  a  c e d a  V o l u n t a r i o  u n a  h e r -  
m o s a  m e d a l l a  c o n m e m o r a t iv a  q u e  e n  s u  a n v e r s o ,  e n  
t o m o  a  u n a  a l e g o r í a  a u e  r e p r e s e n t a  a  l a  P a t r ia  l a  
t t e m o c r a c i a  l a  L e y .  l a  c o n f r a t e r n id a d  c ív i c o  m f l i t a i  
% ? *? }■- ^ b e r t a d  o  M u e r t e ” . E n  s u  r e v e r ^ ^ l S n  
^ r w  V ^ " ,n iP O tn o n  ^ o n r̂ a t e r n id a d  A m e r i c a n a  —  17

n o  d e s t r u y a  s u

CABELLERA CON LL 
USO DE TINTURAS
1 , 1  L A  < A R M E L A ,  ,.w  „  
“ n p r o d u c to  d e  c o n f ia n * »
c v o u x m l »  en e l m undo r „ .
n a ,  L A  C A R M E ! A d e .u v U c  
i l  u Ik II,, ,»  co lo r natura! en 
f " ' , “  J i j s - J  ru bio , l j m i i í i , 
«  "t-ltro . Es de , v ,  có m o d o  
J  ¿ « r a ja b le  ,  no  mane ha la 
p n t ni la ropa. Ik-M ru>c U 
c-aepa y c »i«a la  c a íd a  d e l

PUEDE LAVARSE LA
( AREZA y  h a c e r s e  
LA PERMANENTE

p R i m m i  i i i i i i i i i i i u i i i i i i i  '

w r t r í p ' t r i

a g u a  d e  c o l o n i a

LA CARMELA
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i
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PA LN A G Y  ZSIG M O N D . G IT A N A S. E s una celebridad del ¡mpr«*inni«nin in ­
dicando su  m ayor interés a  la  v ida  del pueblo húngaro, cu * escenas caracte­

rísticas y  costumbres, que traslada a l lienzo con v ivo  colorido.

P I N T U R A  
M O  D

- T

H U N G .  
E R M

K.uv poco tiempo .tuvimos la fe ­
licidad do gustar aquella, extraor­
dinaria exposición de Arte íra u ccs , 
que dejara honda huella en nuestro 
esp íritu . . . Hoy, una selecta em ­
bajada de Arte Húngaro contem po­
ráneo que nos trae artistas y obras 
casi, o com pletam ente desconocidos 
en nuerrtro medio. Desde el más re ­

fiado aoAlénuco. hasta el má- mo­
derno p ’n tor, todos son notables 
m aestro;' en su género.

Después de haber obtenido gran­
des éxit *  en Brasil y Argentina, 
viene a nuestro país y prestigiarla 
por el Ateneo de Montevideo quedó 
inaugurada c.->ta m agnifica muestra.

(Sesenta telas j 
gen en caláis 
m ucho más c 
do ubicarlas , 
que h as dum-r p 
sem ana entra i 
obras del 
las ex pues*

SZA N T H O  M . D ESN U D O . Este pintor, actualmente en Budapest obtiene gran  
éxito con su s retrato#, m odalidad que especialm ente cultiva. OSKAJR. Está considerado como el m ás grande pintor húngaro actual. 

Pinta siem pre un lugar de H ungría  con personajes en tzaies regionales.

—m rn



Nuestra obra es de justicia para todos; para nosotros y para nuestra* adversarios, para nuestros
hijos y para los hijos de nuestros adversarios. e l  d í a  - o c tu b re  2 0  de 1 9 4 0
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NA? * Y AHUEL. ROSAS. E» un autodi 
rl 1l <p'>*o a  lo , que da un senl 

Holanda, Bélgica y Suiza. Es ,1 único
por lo ganeial to m a s  de 
> obra, en los museos de 

<iue tiene un cuadro en

fMED p a l  Bailarina.

quo r¡- 
i nú moro 

i¡o i igriin- 
los pc-

sún. en 1» 
jaríln con 
l tico que

CS1LLAC  «  D O T E S  DE L A  TO RM EN TA . Pintor i^ e n . p ro b a r  académ i- 
cOs con obras  en lo * Museo» de Ven ocia. Rom a y  M ilán.

IV A N Y I-G R im W A L D  BE-
LA* Los tem as de su s cua- 
dros lo  constituyen por lo 
9 « e ra l personales del 

pueblo.

1RSAY M. NATURALEZA MUERTA.

A m-___ i



DURAN MUCHO. 
CUESTAN POCO

"Sueño converti­
do en realidad*'

ijn  s a n  m t u j c  de un minóte 
con (lic trin a  de almendro, i r  
permitirá pasar sin notarlo, dr 
nn sueño a  la realidad. Aplica­
do antes de acostarse, la célala 
epidérmica se tonifica y revive, 
dando a  su cutis la  más per­
fecta expresión de ¡aventad y 

te n n is .

SANDALO PERSA 
R e n e

Una evocación do loo bosques 
encantados del M ano Oriente.

JUAN BALERIO
R I A N  P A U U J F R  1 6 7 5  

T e l.  4 3 2 0 9  - 4 8 6 6 8

L A M A R I D O  C U E N T O

S i !  P t

T « L  s e ñ o r  v u e l v e  d e l  e s c r i t o r io .  E  s e ñ o r ,  d u r a n t e  to d o  e l  d í a  h a  
“ •  h a b l a d o  m u c h o  y  s o n r e íd o  c o m e r c ia lm e n t e  a  p e r s o n a s  a  lo s  
c u a le s  h u b ie s e  r e d u c id o  a  p e d a z o s ,  c o n  m u c h o  g u s to ,  p o r a u e  d i s ­
c u t ía n  m u c h o  y  c o m p r a b a n  p o c o .  E  s e ñ o r  e s tá .  p u e s ,  d e  b a s t a n ­
te  m a l  h u m o r  y  c o m o  n o  t ie n e  q u e  a n d a r  c o n  g u a n te s  c o n  s u  m u ­
j e r  { a h í  lo s  h o m b r e s ,  b i e n  m e r e c id o  t ie n e n  lo  q u e  le s  p a s a  a  
v e c e s ! )  s e  in s t a la  e n  u n  s i l ló n ,  t o m a  u n  d i a r i o  y  s e  e n c ie r r a  h e r ­
m é t ic a m e n te  e n  s u  le c tu r a ,  d e s p u é s  d e  h a b e r  d a d a  u n  b r e v e  g r u ­
ñ i d o  a  g u i s a  d e  'b u e n a s  t a r d e s " .

L a  s e ñ o r a ,  q u e  h a  h e c h o  s u  p e a u e ñ o  p a s e o  a l  B o s q u e  e n  l a  
m a ñ a n a  y  t o m a d o  e l  te  d e  l a  t a r d e  c o n  u n a s  a m ig a s ,  s ie n te  l a  
n e c e s id a d  d e  d a r ,  s o b r e  e l  e m p le o  d e  s u  t ie m p o ,  d e t a l le s  p a r t i c u ­
la r m e n t e  e x e n to s  d e  in t e r é s ,  p o r  l o  m e n o s  a  lo s  o jo s  d e l  s e ñ o r  
q u e ,  m ie n t r a s  c o n t in ú a  le y e n d o  e l  a r t íc u l o  d e  fo n d o  s e  t i r o n e a  e l  
b ig o te  y ,  c o n  u n o s  " a h í  a h ! "  y  ' b o l a !  h o l a ! "  c o lo c a d o s  m u y  a  
p r o p ó s i to ,  p a r e c e  in t e r e s a r s e  e n  to d o s  e s o s  n a d a s  a u e  l a  s e ñ o r a  
le  c u e n ta .  E l  s e ñ o r ,  e n t r e  ta n to ,  p ie n s a :  " /  P e ro ,  m e  d e j a r á  t r a n ­
q u i l o  d e  u n a  v e z ? ,  y  l a  s e ñ o r a  s e  d ic e :  " P e r o  p o r  lo  m e n o s  p o d r ía  
e s c u c h a r m e  c o n  m á s  a t e n c i ó n ! " ,  y  l a  e s c e n a  c o n t in ú a ,  in m u t a b le ,  
c o m o  to d a s  la s  ta r d e s ,  c u a l  u n  r i t o .  (U s te d e s  c o m p r e n d e n ,  d e s ­
p u é s  d e  d ie z  a ñ o s  d e  m a t r im o n io l ) .

B  s e ñ o r  s e  v e  o b l i g a d o  a  r e i n i c k r r  v e in t e  v e c e s  s u  le c t u r a  
d e s d e  e l  p r in c io io ,  p u e s  e l  a r t íc u l o  d e  fo n d o ,  c o m o  s u  n o m b r e  lo  
in d ic a ,  t r a t o  c o s a s  g r a v e s  d e  l a  h o r a .  ( / H a n  n o t a d o  u s te d e s  c u á n ­
to s  p r o b le m a s  d e  l a  h o r a  s e n  s ie m p r e  g r a v e s ? ) .  M ie n t r a s  a u e  l a  
s e ñ o r a ,  a  q u i e n  a l g u i e n  h a  d ic h o  h a c e  u n  m o m e n to  a u e  e s  m u y  
e s p i r i t u a l ,  s e  i n d i g n a  a n t e  t a n t a  in d i f e r e n c ia :  " E s te  e s  u n o  a u e  
n u n c a  m e  h a  c o m p r e n d id o ! " .

E  s e ñ o r  t ie n e  p a c ie n c ia  y  l a  s e ñ o r a  e m p e c in a m ie n to .  L a  p a ­
c ie n c ia  e s  u n a  c e s a  a u e  s e  p ie r d a  m u y  f ó c i lm e n t e  v  a u e  s e  v u e lv e  
a  e n c o n t r a r  d e  p r o n t o  c u a n d o  u n o  y a  n o  l a  n e c e s i ta .

E l  to n o ,  a  p e s a r  d e  lo s  e s fu e r z o s  d e  c a d a  u n o ,  v a  s u b ie n d o  p r o ­
g r e s iv a m e n t e .  L o s  " a h !  a h í "  y  lo s  " h o l a !  h o l a ! "  h a n  d e ja d o  s u  
l u g a r  a  t ím id o s :  " I n m e d ia t a m e n t e  v o y  a  t e r m in a r  e s te  a r t íc u lo ,  m í  
q u e r i d a ! " ,  a u e  n o  s o n  c a p a c e s  d e  d e s a r m a r  a  l a  s e ñ o r a ,  e s ta  t a r ­
d e  y ,  a d o p t a n d o  e l  t o n o  a g r io ,  e l l a  l l e v a  a l  p a r o x is m o  l a  s e n s ib i ­
l i d a d  d e  lo s  t ím p a n o s  d e l  s e ñ o r .

U n  m e n o s  t ím id o  v  b a s ta n te  s e c o :  " D é ja m e  e n  p a z ! " ,  s e  o v e  
e n to n c e s ,  y  l a  m e c h a ,  e s a  m e c h a  f a t a l  a u e  t e r m in a  f a t a lm e n t e  e n  
e l  b a r r i l  l l e n o  d e  p ó l v o r a  a u e  e s  l a  e s c e n a  c a s e r a ,  e s tá  e n c e n d id a .

" Q u é  m e  im p o r t a  —  p ie n s a  e l  s e ñ o r  —  e l l a  s e  lo  h a  b u s c a d o " ,  
y  d e j a  s u  d ia r io .  C e s a  d e  e n r u la r s e  e l  b ig o t e  y  c o m ie n z a  a  r e p i ­
q u e t e a r  n e r v io s a m e n t e  c o n  lo s  d e d o s  s o b r e  e l  b r a z o  d e l  s i l ló n .

—  A h !  a l  f i n !  c o n s ie n te s  e n  o c u p a r t e  d e  m í ! ,  la n z a  l a  s e ñ o r a .  
P e r o  y a  e s  u n  p o c o  t a r d e .  M i r a  q u e  e r e s  d e s a g r a d a b le !  / N o  
c a m b ia r á s  n u n c a ?

A f r l  a y l  a y !  L e s  h a  l l e g a d o  e l  t u m o  a  to d a s  la s  c o s a s  p e ­
g ú e n o s  a c u m u la d a s  d e s d e  h a c e  m e s e s  y  m e s e s  y  a u e  a h o r a  s o n  
s a c a d a s  a l  s o l ,  d is e c a d a s ,  s in  o l v i d a r  lo s  i n e v i t a b le s  r e c u e r d o s  d e l  
n o v ia z g o :  " A h í ,  s i  y o  h u b ie s e  s a b id o !  L o  a u e  e s  e s ta  e s tu p id e z  
n c  l a  h a b r í a  h e c h o ! " .

L a  m e c h a  d e b e r ía  s e r  m u y  c o r ta ,  s in  d u d a ,  p o r a u e  e l  b a r r i l  
e x p lo t a  c o n  u n a  v io l e n c i a  t r e m e n d a ,  h a c ie n d o  v o l a r  e n  p e d a z o s ,  
u n a  v e z  m á s  a l  p a c ie n te  y  f r á g i l  c o n ju n t o  d e  l o  c ru e  e s tá  c o n v e ­
n i d o  e n  l l a m a r  u n  b u e n  h o g a r .

—  Y  a d e m á s ,  j a m á s  te  h a s  o c u p a d o  d e  m í ;  s o y  c o m o  u n a  
m a s a  in e r t e  a  tu  la d o !

—  E n t ie n d o  a u e  q u ie r e s  d e c i r  a u e  n o  s o y  u n a  m u ñ e c a  s in  a l ­
m a .  O t r o s  t r a t a n  d e  c o m p r e n d e r  a  s u  m u je r .  T ú ,  l le g a s ,  r e z o n g a s ,  
t o d o  e l  m u n d o  t ie n e  a u e  s o p o r t a r  tu  m a l  h u m o r . . . L a s  s o n r is a :  
s o n  p q r a  lo s  c l i e n t e s . . .  c u a n d o  lo s  t i e n e s . . .

—  / . M i  m a l  h u m o r ?  P e r o  s i  y o  n o  h e  a b ie r t o  la  b o c a l  M e  h a ­
r á s  e s a  ju s t i c ia .  P e r o  y o  t a m b ié n  e s to y  h a r t o ! . . .

P e r o  l a  s e ñ o r a  y a  s e  h a  la n z a d o  y  n a d a  p o d r ía  d e t e n e r la .  S 113 
a m ig a s  Se c o n d u e le n  d e  a u e  te n g a  u n  m a r id o  ta n  p o c o  a te n to .
J a c in ta  le  h a  d ic h o  a u e __ y  h a s t a  M é n ic a  d ic e  a u e . . .  y  l a  s í
ñ o r a ,  c o m o  c o r o n a c ió n  ló g i c a  d e  !a  e s c e n a ,  p r o b a b le m e n t e  v a  a  
l l o r a r ,  p o r  l o  m e n o s  a  e s o  t ie n d e n  to d o s  3 u s  e s fu e r z o s ,  c u a n d o  
s u e n a  e l  t im b r e  d e  l a  p u e r ta .  U n  t im b r a z o  a u e  a b r a  c o m o  u n a  
d u c h a ,  s u je ta  to d o s  lo s  n e r v io s  d e s e n c a d e n a d o s .  U n  c o r to  s i le n c io  
y  l a  s e ñ o r a  a u e  v a  a  v e r  " l o  a u e  e s " ,  s a le  d e  l a  p ie z a ,  g o lp e a n d o  
v io le n t a m e n t e  l a  p u e r t a  p a r a  m a r c a r  p e r fe c ta m e n te  a u e  e l  a s u n to  
n o  h a  t e r m in a d o  y  q u e  e l l a  t ie n e  l a  in t e n c ió n  d e  r e in lc ia r lo  
d o n d e  lo  d e jó .

E  s e ñ o r ,  a u e  h a  q u e d a d o ,  s o lo ,  v is ib le m e n t e  in c o m o d a d o  p o r  
t o d o s  e s o s  e s ta l l id o s ,  s e  p a s e a  p o r  e l  s a ló n  a  p a s o s  n e r v io s o s ,  c o n  
la s  m a n o s  e n  lo s  b o ls i l lo s .

— ¡P e r o  D io s  d e  D io s !  / .N o  p o d r é  v i v i r  t r a n ju i lo ?
A lg u n o s  m in u t o s  t r a n s c u r r e n  y  lu e g o  l a  p u e r t a  s e  a b r e  I m i t a -  

m e n te .  E l  s e ñ o r  s e  h a  i n m o v i l i z a d o  v  m i r a  a t e n t a m e n te  h a c i a  e s a  
p q e c * ta  q u e  n o  a c a b a  n u n c a  d e  a b r i r s e ,  v  l a  s e ñ o r a  h a c e  u n a  

e n t r a d a  m u v  t r a n q u i l a ,  c o n  e l  r o s t r o  c o m p le ta m e n te  s e r e n a d o .  E l 
s e ñ o i l a  c o n t e m p la  u n  p o c o  s o r p r e n d id o ,  p e r o  l a  s e ñ o r a  n o  p a r e c e  
n o t a r lo .  T r a e  e n  Ja  m a n o  u n  p a p e l  q u e  t ie n e  to d o  e l  a s p e c to  d e  
u n a  c u e n ta .

— | Y  e s o  q u é  e s ! ,  g r i t a  e l  s e ñ o r ,  p o r  s i  a c o s o .
Y  e l la ,  c o n  u n a  v o c e c i t a  in f in i t a m e n t e  d u lc e ,  u n  h i l i t o  a p e ­

n a s  d e  v o z :
—  M i  q u e r id o ,  e s . . .  e s . . .  m i  s a c o  d e  l a  c a s a  T a m p a n .  crue 

a c a b a n  d e  t r a e r m e .
E  s e ñ o r  h a  p a g a d o ,  c o m o  e s  n a t u r a l .

T r iu n f a ,  e v id e n te m e n te ,  p e r o  h a  p a g a d o .  H a  d ic h o  s im p le ­
m e n te ,  c o n  lo s  d ie n t e s  a p r e t a d o s :

— |U n  d í a  l e  v o y  a  p r e n d e r  f u e g o  a  l a  c a s a l  
D e s p u é s  s e  h a  s e n ta d o  y  h a  v u e l t o  a  t o m a r  s u  d ia r io ,  d o *  

m in á n d o s e .
E s ta  v e z .  v a  a  p o d e r  le e r .  S e  h a  m e r e c id o  e s e  m o m e n to  d e  

d e s c a n s o ,  a u e  l e  h a  c o s t a d o  u n  p o c o  c a r o .  (U n  p a r  d e  c ie n to s  d e  
p e s o s ) .  P e r o  Ja s e ñ o r a  e s tá  t a n  c o n te n ta ,  t a n  c o n te n ta  c o n  s u  s a c o , 
l e  q u e d a  t a n  b ie n ,  q u e  n o  a c a b a  d e  p r o b á r s e lo  d e la n t e  d e l  e s p e jo -  
V a ,  c o r r e ,  v u e l a  d e s d e  s u  c u a r t o  a l  e s c r i t o r io  d e l  s e ñ o r ,  f a t ig a d a  
d e  a l e g r í a  y  a r r o já n d o s e  c a d a  v e z  a l  c u e l lo  d e  s  m o l i d o  p a r a  
b e s a r lo ,  p a r a  a g r a d e c e r le .  E s  m u v  g e n t i l  e s o , e v id e n te m e n te ,  
p e r o  e l  s e ñ o r  q u ie r o  le e r  s u  a r t íc u lo ,  e l  s e ñ o r  e s tá  d is p u e s to  a  
h a c e r  l o  a u e  s e a  n e c e s a r io ,  p e r o  h a  d e  le e r  s u  a r t íc u lo .

—  E s c u c h a ,  q u e r id a  (e s  e v id e n t e  a u e  e l  s e ñ o r  h e m e  u n  m á x im o  
e s fu e r z o  p a r a  c o n s e r v a r  s u  c a lm a ) ,  a  t i t u l o  p u r a m e n t e  documen­
ta r lo ,  / p u e d e s  d e c i r m e  l o  a u e  h a b r ía s  h e c h o  s i  y o  m e  h u b ie s e  re ­
h u s a d o  a  p a g a r t e  e s e  s a c o ?  T ó m a t e  e l  t ie m p o  q u e  p r e c is e s  V 
r e s p ó n d e m e  p a u s a d a m e n te .

— |Y  b i e n ! ,  d e s p u é s  d e  l a  e s c e n a  t e r r ib le  q u e  tú  m e  h a s  im *  
p u e s to  ( t ie n e n  u n  " t o u p e t " ,  l a s  m u je r e s ! ) ,  s i  m e  h u b ie s e s  r e h u s a d o  
e s o  y o . . .  n o  s é . . .  m e  h u b ie s e  e n c e r r a d o  e n  m i  c u a r t o  v  h u b ie r a  
l l o r a d o . . .  o h ! , 3Í . . .  h u b i e r a  D o r a d o  to d a  1c n o c h e l  

E  s e ñ a r  d i j o  s im p le m e n te :
— | A h l  
Y  p e n s ó :

’ —  ( D io s  m ío l  |S i  h u b ie s e  s a b i d o l . . .

ALEJANDRO LACAIRE.
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NATURALIDAD SORPRENDENTE //

C o n  u n a  r e c e t a  d e l  S e r v i c i o  
d e  A s is t e n c i a  m e  p r e s e n t é  a  la  
O p t i c a  R o b e r t o  D e  C é s a r e .  I t u -  
z a i n g ó  1 4 3 4 , d o n d e  m e  e n t r e g a ­
r o n  lo s  a n t e o j o s  q u e  u s o  y  c o n  
e l lo s  o b t u v e  u n a  v is i ó n  p e r f e c t a  

Jorge lina  M . de P o liW  
S a n t i a g o  N i e v a s  N<? 2 1 7 9 .

N o t a :  S o l a m e n t e  a  p e d i d o  d e  
s u s  d u e ñ o s  p u b l i c a m o s  f o t o g r a ­
f í a s .

V ista  dol G ran T©atro de Montevideo. 
1856. Tom ada del natural por H. Be i- 

thet y  publicada en Paría.
(M useo Histórico).

E L  T E A T R O  S O L I S
te a t r o  S o l ís ,  p o r  s u s  l ín e a s  c lá s ic a s  v  

s u  m o le  fu é  p o r  la r g u ís im o s  a ñ o s  e l  
ú n ic o  v  v e r d a d e r o  m o n u m e n to  a r a u i t e c ló -  
n ic o  d e  M o n t e v id e o .  A s í  s e  e x p l i c a  a u o  
c o n s t i t u y a  m o t iv o  d e  in f a l i b l e  c i t a  e n  e l  
d i a r i o  d e  lo s  v ia je r o s  y  h a y a  l l a m a d o  la  
m a n o  d e  lo s  d ib u ja n t e s  v  lo s  p in to r e s  e x ­
t r a n je r o s  a u e  r e c a la b a n  e n  n u e s t r a s  p l a ­
z a s .

T e a t r o  S o l is  (o  d e l  S o l,  c o n fo r m e  a lg u n o s  
d e  e s o s  t r a n s e ú n te s  t r a d u je r o n  l a  p a la b r a

Colum nata del Teatro So lís tomado 
desde la  esquina Noroeste. Fotografió 

alrededor de 1870.
(Colección C- A. O livierí)

S o lis ,  c r e y e n d o  a u e  e n  v e z  d e  r e c o r d a r  a l  
p i lo t o  e r a  g e n i t i v o  d e  l a  p a l a b r a  l a t in a  S a ­
l ís .  e l  S o l)  o  s im p le m e n t e  T e a t r o  o  G r a n  
T e a t r o  d e  M o n te v id e o ,  s e  le  e n c u e n t r a  e n  
v a r ia s  lá m in a s  l i t o g r a f ia d a s  f u e r a  d e l  p a ís  
o  e n  p r e n s a s  d e  M o n t e v id e o .

L a  c ru e  s e  r e p r o d u c e  e s  u n a  l i t o a r a í í a  c o ­
lo r e a d a  d e  C h a r le s  R iv ie r e  d e  1 8 5 6 , s e g ú n  
d i b u j o  d e l  n a t u r a l  d e  H .  B e r th e t  e  im p r e s o  
p o r  A u g u s t o  B r y ,  r u é  d u  B a c  1 1 4  P a r ís ,  
c o n fo r m e  a  la s  le y e n d a s  a u e  o s te n ta .  E x is ­
te  e n  l a  c o le c c ió n  d e l  M u s e o  H is t ó r ic o  v  
m id e  4 3 5 x 2 4 0  m m .

L a  im a g in a c ió n  d e l  d i b u j a n t e  l o  h a  l l e ­
v a d o  a  d e s f ig u r a r  d im e n s io n e s ,  p e r o  a s i ­
m is m o  n o s  o f r e c e  u n  b e l lo  a s p e c to  d e  c o n -  
¡u n to  a l  m o s t r a r  e l  e d i f i c i o  c o n  f o n d o  d e

m a r  a n te s  a e  c o n s t r u i r s e  lo s  c u e r p o s  a n e ­
x o s  a u e  ta n to  lo  p e r ju d ic a r o n  e s t é t ic a m e n ­
te  v  c o m o  p a r e c e  a u e  e n  b u e n a  ló g ic a  se 
p r o p e n d e  a  a u e  v u e l v a  a  s e r .

L a  f o t o g r a f ía  c o m p le m e n t a r ia  d e  la  p á  
g i n a  —  d e  l a  c o le c c ió n  d e l  C a p i t á n  d e  F r a ­
g a t a  C .  A .  O l i v i e r i  —  e s  u n  a s p e c to  d e  le s  
c o lu m n a t a s  c a p t a d o  c o n  v e r d a d e r o  s e n t íd e  
a r t ís t i c o  p o r  e l  o p e r a d o r  d e  B a te  v  C ía .  a u e  
s u p o  s a c a r  m á x im a s  v e n t a ja s  d e  lo s  c o n ­
t r a s te s  d e  lu z .

Y  u n a  v is t a  d e  u n a  e s p e c ia l  r a r e z a  a d e ­
m a s .

L a s  c o lu m n a s  d e  p r im e r  p l a n o  c o r r e s ­
p o n d e n  p r e c is a m e n t e  a l  c u e r p o  é s te ,  d o n d e  
s e  o c a s io n ó  h a c e  p o c a s  s e m a n a s  l a  c a t á s ­
t r o fe  a u e  p u s o  d u e lo  e n  e l  c o r a z ó n  d e  la  
c a p i t a l ,  y  c o n f o r m e  s e  p u e d e  a p r e c i a r  s ó lo  
e s ta b a  a lz a d o  e l  p is o  b a io  d e  lo s  s a lo n e s  
a n e x o s  e n  u n o  d e  lo s  c u a le s  s e  p r o d u jo  e l
sín ipshr» H o l  r » í n a  D n r 1 / W .( n



El "Botakxjo F. Club", de> Río de Ja­
neiro. agasajó con un gran baile de 
gala a  los cadetes militare* y  aeréales 
que formaron parle de la reciente de­
legación. Aparecen en eetas notas ca­
detes brasileños y uruguayos, con se­
ñoritas de la sociedad carioca. (Foto- 
arañas enviadas por el Director del 
Departamento Social, Dr. Alberto ’Wooli 

Teixeba).

R E C I Ñ E
Optico - Ortopedia - Estético 

—  Fotografío —
A G U J A S  Y  J E R IN G A S  H IP O D E R M 1 C A S

18 D E  J U L I O  15 8 4
ENTRE PIEDAD Y TACUAREMBO

U . T. E . 4  6 6  81

H A G A  PREPARAR  SUS LENTES EN EST  
CASA Y  SERA UN PROPAGANDISTA MAJ

t£  DESPACHAN RECETAS DE TODAS L  
SOCIEDADES DE SOCORROS MUTUOS
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Señoro IRENE M AR TIN EZ DE BARRANDEGUY

QUM PLESE en la  fecha un me* del 
lalledmlento de la señora IRENE 

MARTINEZ DE BARRANDEGUY. dama 
espiritual y afable, dotada de exquisi­
tas virtudes de simpatía Y bondad que 
le ganaron el afecto de cuantos la  
trataron, produciendo su deceso pro­

funda pena que se exteriorizó de m a­
nera sentida en los homenajes que se 
tributaron a  su memoria. Pródiga del 
bien, que realUá con la delicadeza de 
un noble espíritu, su recuerdo v ire en 
la veneración de todos los que tuvie­
ran la dicha de tratarla.
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I N F O R M A C I O N  G R A F I C A  
D E L 1 E X T R A N J E R O

LOADOS BULGAROS en una ciudad de la región cedida por Bulgama. co 
locan en la calle córtele» múrale» con disposiciones rnihtares.

LO S  RUMANOS evacúan la región cedida a Bulgaria, llevándose consigo lo  
máa indispensable. Como puede apreciarse, algunas mujeres cargan con sus

muebles. •

CAMINO DE BIRMANIA, única vía por donde el gobierno central de Chino 
puede recibir la ayuda anglo-norteamericana, la que había sido clausurada 

y volverá  a  reabrirse.

PROTEJA
s u s "  i n g r e d i e n t e s  

f i n o s

¿Por qué arriesgarse horneando con pol­
vos inferiores, cuando cuesta tan poco 
usar Roy al? Muchísimas veces, un tarro 
entero de Royal, cuesta menos que los 
ingredientes que Ud. ha desperdiciado 
porque la torta “salió mal”.

Royal nunca falla; su acción es segu­
ra... siempre igual. Insista en Royal pa­
ra todo lo que neceóte hornear.

M w á h  « r t t i  f k t t ,  
deprimes AMoJm et é *  Meit e mp. U  m t t e  
esté ««  I *  pApime 16 MUTVO flfrr» de 
r w íM  t i M  « n  m  otreem, m Ai  aW M .

A s e g ú r e s e  éx ito  hor~ 
n e e n d o  s i e m p r e  con
R O Y A L ^

W

BOMBA DE TIEMPO, caída en el iardin de un hospital iondin—ee . anulada po* 
el heroico teniente H. Daries. que dentro del boquete abierto por el explosivo 

le está extrayendo la carga, con inminente riesgo de su ▼'•da.

i  o h  i

GRATIS:
— C e • I I I i e e l  i i l H i t

mcím “Afimea 
llmetrndm en <

rm*. lib re  Ae r s i f t ,  mn ejemplo* del N U E V O  M eo de 
> Reeetme R opo!". emmtenimde mée de J#  delUioeme eeeetoe. 
Jee.

«  H

EL EXITO DE 
LAS R UB I A S

H o y  e n  d í a  la s  r u b ia s  s o n  la s  m u le ­
r a s  d e  g r a n  é x i t o  e n  l a  v id a  m u n d a ­
n a .  L a s  p e r s o n a s  o b s e r v a d o r a s  q u e  
h a n  f r e c u e n ta d o  lo s  g r a n d e s  c e n t r o s  
s o c ia le s  d e  N o r le  A m é r ic a ,  E u r o p a  y  
e s p e c ia lm e n t e  P a r ís ,  n o s  c o n f i r m a r ,  
n u e s t r a  o p i n i ó n .

L a  m u je r  f r a n c e s a  e s  e n  g e n e r a l  t r i ­
g u e ñ a  c o m o  l a  u r u g u a y a  y  s in  e m ­
b a r g o  s e  o b s e r v a  u n  e le v a d o  p o r c e n ­
t a je  d o  m u je r e s  c o n  c a b e l lo s  r u b io s .  
E n  n u e s t r a  s o c ie d a d  e s ta  m o d a  s e  h a  
g e n e r a l iz a d o  g r a c ia s  a  l a  f a c i l i d a d  c o n  
q u e  s e  d e c o lo r a  e l  c a b e l l o .  E l  m é to ­
d o  f r a n c é s  q u e  e s  e l  q u e  s e  u s a  a q u í  
c o n s is te  e n  a p l i c a r s e  d u r a n t e  3  d ía s  
l a  m a n z a n i l l a  " v e r u m "  q u e  s e  e n ­
c u e n t r a  p r e p a r a d a  e n  to d a s  la s  forma- 
-ios y  d e  e s te  m o d o  e l  p e lo  to m a  u n i ­
f o r m e m e n te  u n  c o lo r  r u b i o  d o r a d o  e n - 
c r - f t ta d o r .  L a  m a n z a n i l l a  v e r u m  e s  e c t  
r r ó m lc a  y  s e  e m p le a  e n  casa como 
u n a  simple loción.

BOTE-SALVAVIDAS, de goma. ntUúada pos la hipalacíóo 
un enrió» dm combate bq ló t. caído a l mar.
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Edgar R ice Burroughs
______ E L  PLAN OE VANqER

U  L *re lli
MODAS LUTOS

Av. 18 Je Julio Bft9 
Teléfono 8.29.23

EN OTROS CUARTOS DIRIR Y SU HERmÁÑa t AMRifki 
SE ENCONTRARON ENCERRADOS ,TAMB EN‘

ENTRETANTO RlAAS 
5^° A LA MUCHACHA
K a S a i A,Cñ A ‘I N  ­DIADA Y LA DEPOSITO
EN EL SUELO.

" k

PESDE LEJOS TARZAN VIO'LAS LLAMAS V pnnnin 
¿TRAVES DF.LCAMPO a  TODA x ie u x K

EOS «tros PE LOS AMENAZADOS PE MOPIR 
B f f lT K P E l) ? ES UA'1 P« W 5 VENTANAS PE

% W , ........._

"OH RIAS* (JIMIO MATEA)
P O R Q U E  N O  E S C A P A N
I AA D llF D T A c : > • u r \  TVE f - *

'A

i i

LAS P U E R TA S 1 ‘ N O  R E ------------
BES IRA SOCORRERLOS /

AfPRA CON LA DESAPAR ICIO PE TODA LA FA
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ÑIÑOS 
OFERTAS d e  

d e  ESTACION

SECCION
INTERESANTES
CONFECCIONES

C AM PER A E N  DUVETINE 
P A R A  ÑIÑOS- ti  A  A fe

TALLE 4
AUMENTA QAO POR T A L L E

PANTALON TROPICAL TRAJE BABY E N  
DE LANA- 12 A 16 CASIM IR  DE LANA-

£ 3 « < 2 . 9 s  y x n t t i & o
AUMENTO 4 0.15 AUM ENTO  i  0.30 
POR. TALLC  •  POR TALLE

CAMPERA EN TROPI­
CAL DE LANA RARA 
N IÑ O S - ^ a -K. .0 2 0  
AÑOS-TALLE 4 f Z /  
AUMENTO OtfOPOftTMIE 
PANTALON «¡UAL CA' 
UPAD i A 3 0
t a l l e c í l . 0 ' * '
AUMENTO OIS fOR TALLE

BLUSA JERSEY PE SEPA 
CORBATA IGUAL-2ATE- 
ANOS-TALLE IOALHL250
6AL6T8.25.iQOO
T A L L t 4 A L U * Z r w  
PANTALON CASIMIR LAMA 
t i  A H I AÑOS. 4  Q { \  
TALLE t i  t l . ® W  
AUMENTO a i5  POR TALLE

TRAJE EN TROPICAL 
DE LANA BULA NIÑOS

A U M EN T O  iOM5  
POR TALLE •

TRAJE EN CASIMIR 
DE LANA PARA Nl-

Ñ 0 S - 5 A W . O 9 0
AÑOSTAUESí#. 
AUMENTO* a 6 0  
POR. TALLE #

CUENTES del INTERIOR 
EFECTUEN sus PEDIDOS 
CONTRA REEMBOLSO

PUBLICID AD'

C A M I S A  
E N  T E L A  
I N G L E S A  
COLORES 
I N A L T E ­
R A B L E S  
T A L L E S  
3 0  AL 35

C A M ISA  
EN JERSEY 
DE ¿ED A  
cANTASlA 
CORBATA 
IG U A L  
T A L L E S  
3 0  AL 3 5

CAM ISA  
EN SEDA 
o E M & E R G
r a y a d o s

C A M I S A

^ C N O O S  
A T A N C O S  
y CR EM A  
TALLES 
?0 a l  35 i

EN NUESTRAS TRES CASAS'
SU C . C O R D O N  C A S A  M A T R IZ  S V C
Av. I8  D£ J u l i o  ló O I  Av. A g r a c i a d a  2302 Av. G al  
e s o . C a r l o s R o x l o  e s o . M .  S o s a  e s q . M


